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RESUMO

O IDEB é um indicador que combina avaliações de desempenho padronizadas, o
SAEB, e índices de aprovação escolar, auxiliando na gestão escolar e na distribuição dos
recursos. Nesta pesquisa, 12 professoras dos anos iniciais, distribuídas em três escolas
municipais, duas em Porto Alegre (RS) e uma em Arapiraca (AL), preencheram a Escala de
Avaliação de Ansiedade Matemática em Educadores e foram entrevistadas. Os resultados
foram utilizados em algoritmo de regressão LASSO, com IDEB e SAEB como variáveis de
interesse. O algoritmo teve poder explicativo na amostra-treino (R² = 0.52 para o IDEB e R² =
0.822 para o SAEB – Proficiência Matemática). Em entrevistas, docentes relatam falhas em
sua formação matemática e experiências traumáticas com a disciplina durante a escolarização.
Ao impactar o SAEB - IDEB, a ansiedade matemática das professoras influencia indicadores
utilizados na gestão educacional. Indica-se a necessidade de pesquisas em larga escala com
professores, e possíveis programas de intervenção e formação continuada com professores
com altos níveis de ansiedade matemática. Estes resultados devem ser interpretados com
cautela, dado o baixo tamanho da amostra.

PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade Matemática; Formação de Professores; IDEB;
SAEB; Machine Learning.

INTRODUÇÃO

A ansiedade matemática é um fenômeno complexo. Definida no século XX como um
conjunto de sintomas ansiogênicos presentes nas situações matemáticas (RICHARDSON;
SUINN, 1972), hoje este conceito engloba também o comportamento de fuga em situações
numéricas, desconforto e distanciamento em situações de ensino e aprendizagem da
matemática e uma preocupação em momentos em que seu conhecimento matemático será
avaliado (DOWKER; SARKAR; LOOI, 2016). Os estudos sobre ansiedade matemática no
Brasil concentram-se na ansiedade matemática de alunos e o impacto desta nos processos de
aprendizagem (FASSIS; MENDES; CARMO, 2014; MENDES; CARMO, 2011, 2014).
Recentemente, foram publicados estudos brasileiros que investigam a ansiedade matemática
em professores e suas consequências para seus alunos (FIGUEIRA, 2019). Em consonância

1/5



com a literatura internacional (BEILOCK et al., 2010; RAMIREZ et al., 2018), os resultados
no Brasil também indicam uma correlação negativa entre a ansiedade matemática dos
professores e o desempenho aritmético dos alunos (FIGUEIRA, 2019).

São muitas as possibilidades de caracterizar a ansiedade matemática em professores.
Uma delas é descrevê-la da mesma maneira que a ansiedade matemática em outros sujeitos.
Assim, o fenômeno seria bidimensional, tendo um componente traço/afetivo, caracterizado
por preocupações com o desempenho matemático latentes ao sujeito, e um componente
estado/cognitivo, os sintomas ansiogênicos diante da situação matemática (DOWKER;
SARKAR; LOOI, 2016; ORBACH; HERZOG; FRITZ, 2019). Apesar da utilidade deste
modelo, pesquisas têm levantado a hipótese de que haveria um componente específico da
ansiedade matemática em professores, a ansiedade ao lecionar matemática (GANLEY et al.,
2019). Podemos relacionar essa possível particularidade da ansiedade matemática em
professores com as pesquisas que demonstraram que educadores com níveis mais altos de
ansiedade matemática têm menos confiança em sua prática pedagógica (BURSAL;
PAZNOKAS, 2006; GRESHAM, 2008) e recorrem a aulas mais expositivas e menos
participativas (BUSH, 1989).

SOBRE IDEB E SAEB

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) é um dado produzido pelo
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) para
mensurar a qualidade do sistema educacional no Brasil (INEP, 2021). Nó cálculo do IDEB,
são levados em conta o desempenho dos alunos em avaliações de larga escala, através do
Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), bem como taxas de aprovação escolar
(Ibidem). Esse índice é utilizado na condução de diversas políticas públicas, incluindo o
manejo e distribuição de recursos.

O SAEB, que compõe o cálculo do IDEB, é uma avaliação padronizada aplicada em
alunos de 5º e 9º do Ensino Fundamental e em alunos do 3º ano do Ensino Médio, composta
por duas provas, Proficiência em Língua Portuguesa e Proficiência em Matemática. Este
trabalho analisa apenas os resultados das avaliações na prova de Matemática. A elaboração
destas provas é feita a partir da Base Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2018), e as
questões de matemática são redigidas em formato de problemas matemáticos (INEP, 2019).

Nesta pesquisa, investiga-se possíveis impactos da Ansiedade Matemática de
professores da educação básica em seus alunos através dos indicadores que dependem do
desempenho desses alunos, o IDEB e o SAEB. Participam da pesquisa 12 professoras dos 3º e
4º ano do Ensino Fundamental, divididas em três escolas municipais. Duas dessas escolas
estão em Porto Alegre (RS) – Escola Camélia ¹ (IDEB 5.53, SAEB 5.93)² e Escola Margarida
(IDEB 4.9, SAEB 5.87) – e uma escola em Arapiraca (AL) – Escola Violeta (IDEB 5.17,
SAEB 5.82). Todas as professoras participantes da pesquisa são mulheres.

MÉTODO

As 12 professoras preencheram a Escala de Avaliação da Ansiedade Matemática em
Educadores - EAAME (GANLEY et al. 2019). Composto por 15 perguntas, o questionário se
divide em 4 categorias: Ansiedade Matemática Afetiva (questões 1 a 3), Ansiedade
Matemática Cognitiva (questões 4 a 6), Ansiedade Matemática Social (questões 7 a 9) e
Ansiedade Matemática ao Lecionar (questões 10 a 15). Este é um instrumento organizado em
escala Likert (Ibidem). Sua aplicação ocorreu de maneira virtual.

As professoras também foram entrevistadas pelos pesquisadores, através de ligação
telefônica, e tiveram suas entrevistas gravadas e transcritas. Todas as participantes deram
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consentimento explícito para tal e estavam cientes de que suas falas estavam sendo
registradas.

Os resultados da EAAME foram processados em linguagem R, via Rstudio versão
1.4.1717. Foi utilizado o pacote Caret versão 6.0.88 para submeter os dados da EAAME em
duas regressões LASSO, uma com o IDEB e outra com o SAEB como variáveis de interesse.
A análise LASSO utiliza-se de machine learning para que as variáveis candidatas a preditoras
sejam ajustadas para que aquelas com baixo poder de predição sejam descartadas, e para que
nenhuma variável domine a análise (TIBSHIRANI, 1996). Diferentemente de uma análise de
regressão linear comum, uma regressão feita por machine learning não pretende avaliar quais
preditores passam em teste de significância estatística, mas sim construir um algoritmo que
poderá ser utilizado em uma nova base de dados, para prever valores ainda desconhecidos.
Nesta pesquisa inicial, busca-se avaliar a viabilidade de construir um algoritmo para prever o
IDEB e o SAEB utilizando apenas dados sobre a ansiedade matemática dos professores.
Finalmente, as entrevistas qualificam a análise dos algoritmos resultantes e auxiliam na
compreensão do fenômeno.

RESULTADOS

A primeira regressão LASSO, com o IDEB como variável de interesse, teve poder de
explicação de R² = 0.52, sendo a variável com maior impacto a Ansiedade Matemática
Afetiva (coeficiente -1.05, ou seja, um impacto negativo no IDEB). A Ansiedade Matemática
Social teve impacto próximo a 0 (0.08). Chama a atenção a variável Ansiedade Matemática ao
Lecionar, que teve impacto relevante e positivo (0.81). Dado o baixo volume de dados,
qualquer hipótese explicativa deve ser construída com cautela. É possível que a EAAME
necessite de mais adaptações para aplicação no Brasil, ou que ela esteja medindo neste
componente não uma ansiedade ao lecionar, mas uma preocupação e estado de alerta que se
espera na prática docente. Esta hipótese alinha-se com estudos que demonstram que níveis
moderados de ansiedade matemática em alunos prejudica a performance a depender de sua
motivação diante das tarefas matemáticas (WANG et al., 2015). Em alunos motivados, algum
nível de ansiedade traz benefícios, pois representa um engajamento emocional diante da
situação (Ibidem). É possível que este fenômeno seja similar em professores.

A segunda regressão LASSO, com SAEB – Proficiência Matemática como variável de
interesse, teve poder de explicação bastante elevando, R² = 0.822. Novamente, a variável de
maior impacto foi a Ansiedade Matemática Afetiva (coeficiente -1.18), e a variável Ansiedade
Matemática Social praticamente com impacto nulo (coeficiente 0.001). Ainda, mais uma vez
a Ansiedade Matemática ao Lecionar teve impacto moderado e positivo (coeficiente 0.3).
Levantam-se as mesmas hipóteses do parágrafo anterior.

Em entrevistas, parte das professoras relata uma formação satisfatória tanto em
linguagens como em matemática para a prática docente. No entanto, algumas participantes
argumentam que suas formações como professoras concentraram-se muito mais em
linguagens do que em matemática. A professora Jade, da escola Camélia, disse que “Na
faculdade acho que o português foi mais trabalhado”. De maneira similar, a Professora
Cristal, da escola Margarida, identifica que, em sua formação, a disciplina mais trabalhada foi
“língua portuguesa, com certeza”, assim como a professora Esmeralda, da escola Violeta, que
responde a mesma pergunta com “língua portuguesa, com certeza (risos)”. Nenhuma
participante relatou ser mais preparada para educação matemática do que para o ensino de
Língua Portuguesa.

Várias participantes relataram que foram crianças com dificuldades em matemática,
sendo a fala da professora Cristal a mais emblemática. Ela relata que “essa questão [das
dificuldades] da matemática deve ter sido por conta dos professores que eu tive em toda a
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minha vida escolar, (…) sempre colocando que era um bicho”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apresenta-se resultado inicial de construção de um algoritmo de machine learning que
mostrou-se potente para predição do SAEB – Proficiência Matemática a partir da ansiedade
matemática dos professores. Destaca-se que, ao impactar o SAEB, e em menor grau o IDEB,
a ansiedade matemática docente não apenas prejudica o aprendizado dos alunos, mas também
impacta a gestão da educação, uma vez que estes indicadores são instrumentos de diagnóstico
e auxiliam na construção de políticas públicas e definição de prioridades. No entanto,
amostras maiores são necessárias para que a EAAME seja melhor adaptada ao Brasil. As
professoras relatam formação matemática deficiente e experiências negativas como alunas, e
futuras intervenções podem ir na direção destas evidências. Estes resultados devem ser
interpretados com cautela, pois partem de uma pequena amostra. Ainda assim, destaca-se a
potência do uso de machine learning nas pesquisas em educação, que podem avançar na
compreensão de fenômenos complexos.

NOTAS

1. Os nomes das escolas e das professoras foram substituídos por pseudônimos.

2. Dada a inconsistência da disponibilidade do IDEB e SAEB, uma média aritmética foi feita
para os dados disponíveis, até o momento da redação deste texto, entre os valores de 2013,
2015, 2017, 2019. Somente os valores de 2015 estavam disponíveis para todas as escolas,
justificando esta estratégia.
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